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AMOR MATERNO: IMAGEM DO AMOR DE DEUS 
 
       Maio, mês de Maria, Dia das Mães. Nossas atenções voltam-se 
para essas pessoas admiráveis que dão a vida e, por amor a seus 
filhos, são capazes de a tudo renunciar, inclusive a si mesmas. Amor 
de mãe é único, não há critérios para ser medido, não morre no 
tempo. Os filhos são amados desde a concepção e, independente da 
idade, filho é filho, sempre considerado como tal e, portanto, 
merecedor das atenções e preocupações.  As sábias mães não poupam 
recomendações como “Cuide-se, meu filho” e continuamente 
imploram ao Senhor que os proteja: “Deus o acompanhe, meu filho”. 
É o amor de mãe! 
          Porque será que as mães são assim? Seria simplesmente uma 
questão de natureza, fruto da evolução, que imprime em todas as 
mães do reino animal a necessidade de cuidar de seus filhos e crias 
para que as espécies animais se perpetuem? É verdade que Deus é o 
criador e fez tudo bem feito (cf. Gênesis 1,10-31), mas ao fixar minha 
atenção no amor materno de nossas mães, pessoalmente o atribuo ao 
Deus de amor.  Deus amoroso colocou no coração das mães uma fatia 
generosa do seu próprio amor. Tal afirmação nos conduz à reflexão do 
amor Deus. 
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         Deus é amor e nos ama com amor eterno e 
imutável. A fonte do seu amor está nele e não em 
nós. Sempre seremos amados por ele, mesmo se o 
rejeitarmos. Todas as palavras humanas não 
conseguem definir a grandeza do seu amor. São 
João, na sua primeira carta, sublinha que Deus é 
quem vem ao nosso encontro: “Nós amamos, 
porque ele nos amou primeiro” (1Jo 4,19). Quando 
o evangelista João nos apresenta Deus, ele o faz a 
partir de sua experiência pessoal com Jesus. Após 
três anos de convivência direta com Jesus, da 
vinda do Espírito Santo, do início e a expansão da 
Igreja, enfim após muitos anos de pregação, João 
proclamou, como que gritando para que sua voz 
chegasse a todos os recantos da terra e a todos os 
corações: DEUS É AMOR.  Recordamos as palavras 
de Bento XVI: “O amor cresce através do amor. O 
amor é divino, porque vem de Deus e nos une a 
Deus, e, através deste processo unificador, 
transforma-nos em um Nós, que supera as nossas 
divisões e nos faz ser um só, até que, no fim, Deus 
seja “tudo em todos” (1 Cor 15, 28). 

Deus faz loucuras de amor pela 
humanidade. A maior expressão desse amor está 
em João 3,16: “Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu único filho, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna”. E o filho de Deus se fez homem e nos 
falou do plano de amor de Deus que é chegar a 
uma íntima e perfeita comunhão conosco. Em 
tudo o que fez, como tudo o que faz um coração 
apaixonado, Jesus não buscou outra coisa senão 
conquistar nosso amor e a união amorosa conosco: 

“Tendo amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim” (Jo 13,1). Foi capaz de dar a 
sua vida, fazer-se alimento para tornar essa 
comunhão perfeita e ainda: “Eu pedirei ao Pai, e 
ele vos dará um outro Defensor (Espírito 
Santo),que ficará para sempre convosco” (Jo 14, 
16). Deus quer para nós a vida, e vida em 
abundância. 

Maio é mês das mães e mês em que a 
Igreja católica olha com grande carinho para a 
mãe de Jesus. Ninguém melhor respondeu ao amor 
divino do que a Virgem Maria. Sua vida foi um sim 
contínuo, aceitando o projeto de Deus a seu 
respeito. Maria disse: “Eis aqui a serva do Senhor! 
Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 
1,38).  O segredo de sua plena resposta está na 
plenitude do seu amor. Um amor verdadeiro é 
demonstrado pela alegria, gratidão, doação, 
atitudes, renúncia e até pelo sofrimento. 

Não há dúvida. No amor materno de nossas 
mães, encontramos uma amostra do imenso amor 
que Deus tem por nós. Rezemos ao Senhor para 
que todas as mães de nossa Diocese permitam que 
o amor de Deus se manifeste em suas vidas pelo 
respeito com a vida nascente e pelo carinho na 
educação integral de seus filhos. Maria, Mãe de 
Jesus e nossa mãe, rogai por nós. Amém. 

 

 

Dom Francisco Carlos Bach

 

 A VIDA ECLESIAL SEMPRE FOI AMPARADA PELA PRESENÇA DE MARIA NA 
HISTÓRIA. ESSA PRESENÇA SEMPRE FOI APRECIADA PELOS PRIMEIROS CRISTÃOS. 
ESTES HOMENS E MULHERES DESDE SEMPRE VIRAM NA PRESENÇA DE MARIA, UM 
MODELO DE FÉ, UM MODELO DE IGREJA. NESTE MAIS DE DOIS MIL ANOS DE 
CRISTIANISMO, CERTAMENTE A FIGURA DE MARIA É SEMPRE UM MODELO DE 
SERVIÇO A SER IMITADO E SEGUIDO POR TODOS NÓS OS CRISTÃOS DE HOJE. 
 A IGREJA CRESCEU SEMPRE COM O AUXÍLIO E INTERCESSÃO DE NOSSA 
SENHORA. ELA SEMPRE NA HISTÓRIA FOI MODELO DE SERVIÇO GENEROSO PARA 
A DIFUSÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO. 
 POR ISSO SOMOS CONVIDADOS A TRILHAR NOSSA VIDA CRISTÃ, NA 
CARIDADE, FIDELIDADE E SERVIÇO. SE IMITARMOS A NOSSA SENHORA, 
CERTAMENTE SEREMOS BONS CRISTÃOS. A MÃE DE JESUS E NOSSA NOS AJUDE A 
SERMOS SERVIDORES POR CAUSA DO REINO DE DEUS E A CONSTRUIR 
FRATERNIDADE ENTRE OS HOMENS E MULHERES DE BOA VONTADE. 
 

(SUBSÍDIO: O CAMINHO 8 - DIOCESE DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS) 
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FELIZ ANIVERSÁRIO, DOM FRANCISCO! (4) 
 
 Com o coração agradecido a Deus, rendemos glória pelo dom da vida de nosso Bispo, DOM FRANCISCO 
CARLOS BACH, que celebra no dia 04 de maio o seu aniversário natalício.  
 

 
 
 Que o Senhor conceda para Dom Francisco a paz, a saúde e o vigor necessário para pastorear o 
rebanho que lhe foi confiado na Diocese de São José dos Pinhais. 
 
 
Dom Francisco Carlos Bach nasceu no dia 04 de 
maio de 1954, na cidade de Ponta Grossa (PR), 
filho de Francisco Bach e Helena Denchura Bach. 
Seus irmãos Iolanda, João Paulo e Marcos 
Fernando.  
 Realizou seus estudos fundamentais no 
Grupo Escolar Professor Colares e em 1964 
ingressou no Seminário Menor Diocesano São José 
em sua cidade natal. Em Curitiba cursou Filosofia 
e Teologia, sendo ordenado sacerdote por Dom 
Geraldo Micheletto Pellanda no dia 03 de 
dezembro de 1977, na Paróquia Santa Teresinha, 
em Ponta Grossa. Entre os anos de 1985 e 1987 
realizou seu Mestrado em Direito Canônico na 

Universidade de Santo Tomás de Aquino, em 
Roma. 
 O Santo Padre, o Papa Bento XVI, o 
nomeou Bispo no dia 27 de julho de 2005. Foi 
ordenado bispo na Catedral de Ponta Grossa no 
dia 27 de outubro e tomou posse da Diocese de 
Toledo no dia 24 de novembro de 2005. No dia 03 
de outubro de 2012 foi designado para ser o novo 
Bispo de São José dos Pinhais, sendo empossado 
no dia 15 de dezembro do mesmo ano.  
 Em 11 de abril de 2015 a Congregação para 
os Bispos, nomeou Administrador Apostólico para a 
Diocese de Paranaguá.  
 Atualmente Dom Francisco também é 
secretário do Regional Sul II da CNBB. 
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MENSAGEM PARA O 49º DIA MUNDIAL  
DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS (17 DE MAIO) 

  
  
 
 
 Comunicar a família: “Comunicar a família: 
ambiente privilegiado do encontro na gratuidade do 
amor” é o tema da mensagem para o 49º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. O evento será celebrado no dia 17 
de maio, domingo que antecede Pentecostes.  
 A reflexão proposta pelo papa Francisco está 
inserida no caminho sinodal da Assembleia Ordinária do 
Sínodo sobre a Família que acontecerá em outubro 
próximo. “A família mais bela, protagonista e não 
problema, é aquela que, partindo do testemunho, sabe 
comunicar a beleza e a riqueza do relacionamento entre 
o homem e a mulher, entre pais e filhos”, escreveu o 
papa na mensagem. 

 
 
 
 
 
 

 
Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco 

49º Dia Mundial das Comunicações Sociais 
17 de Maio de 2015 

 
 
O tema da família encontra-se no centro duma 
profunda reflexão eclesial e dum processo sinodal 
que prevê dois Sínodos, um extraordinário – 
acabado de celebrar – e outro ordinário, 
convocado para o próximo mês de Outubro. Neste 
contexto, considerei  oportuno que o tema do 
próximo Dia Mundial das Comunicações Sociais 
tivesse como ponto de referência a família. Aliás, 
a família é o primeiro lugar onde aprendemos a 
comunicar. Voltar a este momento originário 
pode-nos ajudar quer a tornar mais autêntica e 
humana a comunicação, quer a ver a família dum 
novo ponto de vista. 
 Podemos deixar-nos inspirar pelo ícone 
evangélico da visita de Maria a Isabel (Lc 1, 39-
56). “Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o 
menino saltou-lhe de alegria no seio e Isabel ficou 
cheia do Espírito Santo. Então, erguendo a voz, 

exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre” (vv. 41-42). 
 Este episódio mostra-nos, antes de mais 
nada, a comunicação como um diálogo que tece 
com a linguagem do corpo. Com efeito, a primeira 
resposta à saudação de Maria é dada pelo menino, 
que salta de alegria no ventre de Isabel. Exultar 
pela alegria do encontro é, em certo sentido, o 
arquétipo e o símbolo de qualquer outra 
comunicação, que aprendemos ainda antes de 
chegar ao mundo. O ventre que nos abriga é a 
primeira “escola” de comunicação, feita de 
escuta e contato corporal, onde começamos a 
familiarizar-nos com o mundo exterior num 
ambiente protegido e ao som tranquilizador do 
pulsar do coração da mãe. Este encontro entre 
dois seres simultaneamente tão íntimos e ainda 
tão alheios um ao outro, um encontro cheio de 
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promessas, é a nossa primeira experiência de 
comunicação. E é uma experiência que nos irmana 
a todos, pois cada um de nós nasceu de uma mãe. 
 Mesmo depois de termos chegado ao 
mundo, em certo sentido permanecemos num 
“ventre”, que é a família. Um ventre feito de 
pessoas diferentes, interrelacionando-se: a família 
é “o espaço onde se aprende a conviver na 
diferença” (Exort. ap. Evangelii gaudium, 66). 
Diferenças de gêneros e de gerações, que 
comunicam, antes de mais nada, acolhendo-se 
mutuamente, porque existe um vínculo entre elas. 
E quanto mais amplo for o leque destas relações, 
tanto mais diversas são as idades e mais rico é o 
nosso ambiente de vida. O vínculo está na base da 
palavra, e esta, por sua vez, revigora o vínculo. 
Nós não inventamos as palavras: podemos usá-las, 
porque as recebemos. É em família que se 
aprende a falar na “língua materna”, ou seja, a 
língua dos nossos antepassados (cf. 2 Mac 7, 
21.27). Em família, apercebemo-nos de que outros 
nos precederam, nos colocaram em condições de 
poder existir e, por nossa vez, gerar vida e fazer 
algo de bom e belo. Podemos dar, porque 
recebemos; e este circuito virtuoso está no 
coração da capacidade da família de ser 
comunicada e de comunicar; e, mais em geral, é o 
paradigma de toda a comunicação. 
A experiência do vínculo que nos “precede” faz 
com que a família seja também o contexto onde 
se transmite aquela forma fundamental de 
comunicação que é a oração. Muitas vezes, ao 
adormecerem os filhos recém-nascidos, a mãe e o 
pai entregam-nos a Deus, para que vele por eles; 
e, quando se tornam um pouco maiores, põem-se 
a recitar juntamente com eles orações simples, 
recordando carinhosamente outras pessoas: os 
avós, outros parentes, os doentes e atribulados, 
todos aqueles que mais precisam da ajuda de 
Deus. Assim a maioria de nós aprendeu, em 
família, a dimensão religiosa da comunicação, 
que, no cristianismo, é toda impregnada de amor, 
o amor de Deus que se dá a nós e que nós 
oferecemos aos outros. 
Na família, é sobretudo a capacidade de se 
abraçar, apoiar, acompanhar, decifrar olhares e 
silêncios, rir e chorar juntos, entre pessoas que 
não se escolheram e todavia são tão importantes 
uma para a outra… é sobretudo esta capacidade 
que nos faz compreender o que é 

verdadeiramente a comunicação enquanto 
descoberta e construção de proximidade. Reduzir 
as distâncias, saindo mutuamente ao encontro e 
acolhendo-se, é motivo de gratidão e alegria: da 
saudação de Maria e do saltar de alegria do 
menino deriva a bênção de Isabel, seguindo-se-lhe 
o belíssimo cântico do Magnificat, no qual Maria 
louva o amoroso desígnio que Deus tem sobre Ela 
e o seu povo. De um “sim” pronunciado com fé, 
derivam consequências que se estendem muito 
para além de nós mesmos e se expandem no 
mundo. “Visitar” supõe abrir as portas, não 
encerrar-se no próprio apartamento, sair, ir ter 
com o outro. A própria família é viva, se respira 
abrindo-se para além de si mesma; e as famílias 
que assim procedem, podem comunicar a sua 
mensagem de vida e comunhão, podem dar 
conforto e esperança às famílias mais feridas, e 
fazer crescer a própria Igreja, que é uma família 
de famílias. 
 Mais do que em qualquer outro lugar, é na 
família que, vivendo juntos no dia-a-dia, se 
experimentam as limitações próprias e alheias, os 
pequenos e grandes problemas da coexistência e 
do pôr-se de acordo. Não existe a família perfeita, 
mas não é preciso ter medo da imperfeição, da 
fragilidade, nem mesmo dos conflitos; preciso é 
aprender a enfrentá-los de forma construtiva. Por 
isso, a família onde as pessoas, apesar das 
próprias limitações e pecados, se amam, torna-se 
uma escola de perdão. O perdão é uma dinâmica 
de comunicação: uma comunicação que definha e 
se quebra, mas, por meio do arrependimento 
expresso e acolhido, é possível reatá-la e fazê-la 
crescer. Uma criança que aprende, em família, a 
ouvir os outros, a falar de modo respeitoso, 
expressando o seu ponto de vista sem negar o dos 
outros, será um construtor de diálogo e 
reconciliação na sociedade. 
Muito têm para nos ensinar, a propósito de 
limitações e comunicação, as famílias com filhos 
marcados por uma ou mais deficiências. A 
deficiência motora, sensorial ou intelectual 
sempre constitui uma tentação a fechar-se; mas 
pode tornar-se, graças ao amor dos pais, dos 
irmãos e doutras pessoas amigas, um estímulo 
para se abrir, compartilhar, comunicar de modo 
inclusivo; e pode ajudar a escola, a paróquia, as 
associações a tornarem-se mais acolhedoras para 
com todos, a não excluírem ninguém. 
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 Além disso, num mundo onde 
frequentemente se amaldiçoa, insulta, semeia 
discórdia, polui com as murmurações o nosso 
ambiente humano, a família pode ser uma escola 
de comunicação feita de bênção. E isto, mesmo 
nos lugares onde parecem prevalecer como 
inevitáveis o ódio e a violência, quando as famílias 
estão separadas entre si por muros de pedras ou 
pelos muros mais impenetráveis do preconceito e 
do ressentimento, quando parece haver boas 
razões para dizer “agora basta”; na realidade, 
abençoar em vez de amaldiçoar, visitar em vez de 
repelir, acolher em vez de combater é a única 
forma de quebrar a espiral do mal, para 
testemunhar que o bem é sempre possível, para 
educar os filhos na fraternidade. 
 Os meios mais modernos de hoje, 
irrenunciáveis sobretudo para os mais jovens, 
tanto podem dificultar como ajudar a 
comunicação em família e entre as famílias. 
Podem-na dificultar, se tornam uma forma de se 
subtrair à escuta, de se isolar apesar da presença 
física, de saturar todo o momento de silêncio e de 
espera, ignorando que “o silêncio é parte 
integrante da comunicação e, sem ele, não há 
palavras ricas de conteúdo” (BENTO XVI, 
Mensagem do 49º Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, 24/1/2012); e podem-na favorecer, se 
ajudam a narrar e compartilhar, a permanecer em 
contato com os de longe, a agradecer e pedir 
perdão, a tornar possível sem cessar o encontro. 
Descobrindo diariamente este centro vital que é o 
encontro, este “início vivo”, saberemos orientar o 
nosso relacionamento com as tecnologias, em vez 
de nos deixarmos arrastar por elas. Também neste 
campo, os primeiros educadores são os pais. Mas 
não devem ser deixados sozinhos; a comunidade 
cristã é chamada a colocar-se ao seu lado, para 
que saibam ensinar os filhos a viver, no ambiente 
da comunicação, segundo os critérios da dignidade 
da pessoa humana e do bem comum. 
 Assim o desafio que hoje se nos apresenta, 
é aprender de novo a narrar, não nos limitando a 
produzir e consumir informação, embora esta seja 
a direção para a qual nos impelem os potentes e 

preciosos meios da comunicação contemporânea. 
A informação é importante, mas não é suficiente, 
porque muitas vezes simplifica, contrapõe as 
diferenças e as visões diversas, solicitando a 
tomar partido por uma ou pela outra, em vez de 
fornecer um olhar de conjunto. 
 No fim de contas, a própria família não é 
um objeto acerca do qual se comunicam opiniões 
nem um terreno onde se combatem batalhas 
ideológicas, mas um ambiente onde se aprende a 
comunicar na proximidade e um sujeito que 
comunica, uma “comunidade comunicadora”. Uma 
comunidade que sabe acompanhar, festejar e 
frutificar. Neste sentido, é possível recuperar um 
olhar capaz de reconhecer que a família continua 
a ser um grande recurso, e não apenas um 
problema ou uma instituição em crise. Às vezes os 
meios de comunicação social tendem a apresentar 
a família como se fosse um modelo abstrato que 
se há de aceitar ou rejeitar, defender ou atacar, 
em vez duma realidade concreta que se há de 
viver; ou como se fosse uma ideologia de alguém 
contra outro, em vez de ser o lugar onde todos 
aprendemos o que significa comunicar no amor 
recebido e dado. Ao contrário, narrar significa 
compreender que as nossas vidas estão 
entrelaçadas numa trama unitária, que as vozes 
são múltiplas e cada uma é insubstituível. 
 A família mais bela, protagonista e não 
problema, é aquela que, partindo do testemunho, 
sabe comunicar a beleza e a riqueza do 
relacionamento entre o homem e a mulher, entre 
pais e filhos. Não lutemos para defender o 
passado, mas trabalhemos com paciência e 
confiança, em todos os ambientes onde 
diariamente nos encontramos, para construir o 
futuro. 
 
 

 Vaticano,  
23 de Janeiro de 2015 

Vigília da Festa de São Francisco de Sales 
 

 Papa Francisco
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SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE CRISTÃ  
(17 a 24 DE MAIO) 

 

O amor de Deus, a paz de Jesus Cristo e a 
comunhão do Espírito Santo estejam convosco! 

  
 Queridos irmãos e irmãs das comunidades 
cristãs no Brasil, 
  
 “Dá-me um pouco de tua água” (Jo 4.7) é o 
lema bíblico que o movimento ecumênico brasileiro, 
através do CONIC, propôs ao Conselho Mundial de 
Igrejas e ao Pontifício Conselho para a Promoção da 
Unidade dos Cristãos ao ser convidado a preparar o 
material da Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos de 2015. 
 O pedido por água, feito por Jesus à mulher 
samaritana, é também o testemunho ecumênico que 
oferecemos aos irmãos e irmãs das muitas Igrejas 
que anunciam a boa-nova de Jesus, nos mais 
diferentes contextos do mundo. A fé em Jesus Cristo 
precisa expressar-se nessa abertura para encontros e 
conversas. Não devemos ver no outro um inimigo ou 
uma ameaça, mas sim, reconhecer nele uma 
expressão do amor de Deus. Complementamo-nos e 

crescemos quando nos abrimos para estes encontros. 
Este é o nosso testemunho ecumênico. 
 Em contextos de intolerância e perseguições 
religiosas, colocamos diante das nossas Igrejas o 
desafio de fazer a experiência do diálogo. Saiamos 
de nossas casas e até dos nossos templos e vamos ao 
encontro de nossos irmãos, irmãs, vizinhos e 
vizinhas. Ouçamos o que eles ou elas têm a contar 
sobre sua fé, sua vida, suas experiências e dúvidas. 
Celebremos juntos esta vivência plural do único 
amor de Deus! 
 Nas bem-aventuranças deixadas a nós por 
Jesus Cristo em Mt 5.1-9 encontramos o convite para 
que atuemos em favor da paz, pois assim seremos 
chamados e chamadas de filhos e filhas de Deus. A 
construção da paz passa, necessariamente, pelo 
diálogo. Peregrinemos nessa direção para que o 
nosso testemunho público seja de unidade e de 
acolhida à diversidade. 
 Animamos cada grupo e comunidade a 
celebrar a Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos de 2015. Que esta Semana seja uma grande 
festa de Pentecostes! 
  Oramos por cada irmão e cada irmã das 
nossas comunidades e pedimos que as nossas Igrejas 
também orem por nós para que possamos servir com 
coerência e dedicação á causa da justiça e da paz, 
valores centrais do Evangelho. 
  
Na unidade de Cristo, 

 Dom Leonardo Ulrich Steiner  
(Bispo Auxiliar de Brasília e Secretário Geral da CNBB) 

Pastor Dr. Nestor Paulo Friedrich  
(Pastor Presidente da IECLB) 

Dom Francisco de Assis da Silva  
(Bispo Primaz da IEAB) 

Presbítero Wertson Brasil (Moderador da IPU) 
Dom Paulo Titus (Arcebispo da ISOA) 
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REUNIÕES DO SETOR PASTORAL I 

 
Data Horário Evento Paróquia 

05/05 19h  Equipes de Campanhas São João Batista – Contenda  
 

26/04 16h  Pastoral Juvenil Nossa Senhora dos Remédios -Araucária  

16/05 08h30 Animação Bíblico-Catequética Santos Reis – Lapa  
 

 

 

  

TODOS OS DIAS DO MÊS DE MAIO – 15h - TERÇO 
DIA 13 DE MAIO – 20h - TERÇO LUMINOSO 

DIA 17 DE MAIO – 9h - MISSA E PROCISSÃO ATÉ O MONUMENTO. 
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EM MAIO TERÁ INÍCIO O PROJETO EVANGELIZAÇÃO  
COM AS FAMÍLIAS DOS CATEQUIZANDOS 

 
         A Equipe Diocesana da Animação Bíblico-

Catequética e a Coordenação Diocesana da Pastoral 
Familiar iniciam em maio as atividades formativas 
referentes ao Projeto Evangelização com as famílias 
dos catequizandos, que inicialmente será 
desenvolvido nas paróquias do Setor Pastoral III. 
 Entre fevereiro a abril foram preparados 
formadores que irão agora até as paróquias para 
repassar informações sobre o projeto e também 
aplicar o primeiro encontro com os familiares. Este 
primeiro encontro será realizado nas paróquias no 
mês de setembro ou outubro. 
 Dentro do projeto destaca-se a importância 
do trabalho em conjunto entre a Catequese e 
Pastoral familiar, por este motivo a presença dos 
catequistas e agentes da Pastoral familiar de cada 
paróquia se torna importante. 

As datas das formações serão: 

09 de maio 
 

13h30min. às 17h30min. 
 

Par. Sagrado Coração de Jesus - Colônia Muricy 
 

09 de maio 
 

13h às 17h 
 

Par. Santo Antônio – São José dos Pinhais 
 

16 de maio 
 

13h30min. às 17h30min. 
 

Par. Nossa Senhora do Monte Claro – São José dos Pinhais  
(grupo 1) 

16 de maio 
 

13h às 17h 
 

Par. São Cristovão - São José dos Pinhais 
 

17 de maio 
 

8h às 12h 
 

Par. Nossa Senhora de Fátima - São José dos Pinhais 
 

24 de maio 
 

8h às 12h 
 

Par. Nossa Senhora Aparecida – Xingú – São José dos Pinhais 
 

24 de maio 
 

13h30min. às 17h30min. 
 

Par. São Marcos – São José dos Pinhais 
 

26 de maio 
 

19h às 21h 
 

Catedral São José 
 

30 de maio  
 

8h às 11h30min. 
 

Par. São Pedro – São José dos Pinhais 
 

06 de junho 
 

14h às 18h 
 

Par. São Sebastião - Contenda da Roseira 
 

20 de junho 
 

13h30min. às 17h30min. 
 

Par. Nossa Senhora do Monte Claro – São José dos Pinhais  
(grupo 2) 

27 de junho 
 

13h às 17h 
 

Par. Senhor Bom Jesus – São José dos Pinhais 
 

30 de junho 
 

19h às 21h 
 

Continuação Catedral São José 
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REUNIÃO DO CONSELHO PRESBITERAL (14) 
 
Data: 14 de maio 
Horário: 9h às 13h 
Local: Seminário Maria Mãe da Igreja 
 

REUNIÃO DO GRUPO DE REFLEXÃO PASTORAL (15) 
 
Data: 15 de maio 
Horário: 10h às 16h 
Local: Seminário Maria Mãe da Igreja 
 

REUNIÃO GERAL DO CLERO (21) 
 

Data: 21 de maio 
Horário: 08h30min. às 16h 
Local: Restaurante da ABAI - Mandirituba 

 
REUNIÕES SETORIAIS  

DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA 

16 de maio 
(sábado) 

8h30min  
às 11h 
 

Reunião do Setor Pastoral I  
 

Paróquia Santo Reis – Lapa 
 

21 de maio 
(quinta-feira) 
 
 

19h às 
21h30min 
 
 

Reunião do Setor Pastoral III 
(Paróquias de Piraquara, Quatro 
Barras, Borda do Campo e Guatupê) 
 

 
Paróquia Nossa Senhora Perpétuo 
Socorro – Piraquara 
 
 

30 de maio 
(sábado) 

14h  
ás 16h 

Reunião do Setor Pastoral II 
 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima – 
Fazenda Rio Grande 

 
 

 PAROQUIAS DEVEM RESPONDER QUESTIONÁRIO DE 
AVALIAÇÃO DA CF 2015 ATÉ 10 DE MAIO 

 
  
 O coordenador diocesano da Comissão Diocesana de Campanhas, Pe. Braz 
Hoinatz de Andrade, enviou na última sexta-feira (10) aos párocos e 
coordenadores de Equipes Paroquiais de Campanhas orientações sobre o 
questionário referente a avaliação paroquial da Campanha da Fraternidade 2015. 
 O prazo para o envio do questionário respondido será até o dia 10 de 
maio. Pede-se que não seja ultrapassado este prazo, pois na sequencia a equipe 
diocesana deverá reunir todas as respostas para organizar a avaliação diocesana. 
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ENCOMENDAS DO SUBSÍDIO "HORA DA FAMÍLIA" 2015 
 

 A edição 2015 do "Hora da Família" está em sintonia 
com o tema do Encontro Mundial das Famílias, que ocorrerá 
no mês de setembro, na Filadélfia, com a presença do papa 
Francisco. Propõe para reflexão "O amor é a nossa missão: a 
família plenamente viva". 
 O "Hora da Vida" traz como tema de reflexão "O 
Evangelho da Vida: Anunciar, Celebrar e Servir", propondo 
sete encontros, com diferentes abordagens sobre a celebração 
da Vida. O subsídio recorda, também, os 20 anos da Encíclica 
Evangelium Vitae, de São João Paulo II. 
  
ENCOMENDAS:  
Nas secretarias paroquiais até o dia 07 de maio. 
VALOR: R$ 3,50 (unidade) 
 
Até o dia 08 a paróquia fará a encomenda geral para o 
Secretariado de Ação Evangelizadora.  
 

 COMUNICADO DO COORDENADOR DIOCESANO  
EM SUA PARÓQUIA EXISTE GRUPO(s) DE INFÂNCIA E 

ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA? 
 
Em reunião com o Grupo de Reflexão Pastoral da Diocese, foi 

proposto para que as atividades da Coordenação Diocesana da Dimensão 
Missionária seja iniciada partir da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM). Com isso, precisamos que seja informado: 

 

 Existe grupo da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM) na paróquia?  

 Se existe. Quem é o responsável pela assessoria do 
grupo? nome, fone, e-mail. 

 Se não existe. Tem-se o interesse? 
 
 

 
As respostas podem ser enviadas para o e-mail aed@diocesesjp.org.br 
 
Aguardo informações, pois vamos dar inicio à organização nesse ano de 2015 a formação e 

estruturação de um Conselho Missionário Diocesano (COMIDI). 
 

 Atenciosamente! 
 

Pe. Thiago Zella Hoffmann 
Coordenador Diocesano da Dimensão Missionária 

mailto:aed@diocesesjp.org.br
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CONVITE  
ORDENAÇÃO DIACONAL  
SEMINARISTA TACIANO 
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10 DE MAIO – DIAS DAS MÃES 
 

 
 
 No dia 10 de maio comemoramos, com 
gratidão e alegria, o Dia das Mães. 
 O mês de maio também é dedicado à Virgem 
Maria, Mãe biológica de Jesus Cristo e Mãe da 
Igreja, na ordem da graça. 
 Toda mulher, olhando para Maria, nela 
encontrará o segredo para viver dignamente sua 
feminilidade e sua maternidade. À luz de Maria, a 
Igreja lê no rosto da mulher os reflexos de uma 
beleza, que é espelho dos mais elevados 
sentimentos que o coração humano pode acolher: a 
totalidade do dom de si no amor; a força que é 
capaz de resistir aos grandes sofrimentos; a 
fidelidade sem limites; a dedicação incansável; a 
capacidade de conjugar a intuição penetrante com 
a palavra de apoio e encorajamento. 
 
 

 
 

Parabéns a você, 
Mãe! 

 
  
 Que a Virgem Maria, nossa mãe comum, seja-
lhe o modelo perfeito de mãe, esposa, filha, mestra, 
trabalhadora e consagrada; cubra-a com seu manto 
sagrado e lhe conceda muita saúde, alegria, amor e 
paz! 
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FORMAÇÕES PAROQUIAIS PARA CATEQUISTAS 
DATA HORÁRIO PARÓQUIA 

16/mai 8h às 17h Nossa Senhora da Conceição - Agudos do Sul 

17/mai 8h às 17h Nossa Senhora Aparecida - Rio Negro 

31/mai  8h às 17h Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara 

31/mai 8h às 17h Nossa Senhora das Dores - Araucária 

06/jun 14h às 18h Nossa Senhora Auxiliadora  - Piraquara 

07/jun 8h às 17h Senhor Bom Jesus - Araucária 

13/jun 13h às 17h Nossa Senhora dos Remédios – Araucária 

14/jun 8h às 17h Nossa Senhora das Graças – Fazenda Rio Grande 

20/jun 8h ás 17h São Sebastião - Quatro Barras 

11/jul 8h às 17h Santo Antonio - São José dos Pinhais 

12/Jul 8h às 17h Senhor Bom Jesus da Coluna - Rio Negro 

01/ago 13h às 19h São Pedro - São José dos Pinhais 

26/07 8h às 17h São Sebastião - Contenda da Roseira - São José dos Pinhais 

16/08 8h às 17h Nossa Senhora do Monte Claro - São José dos Pinhais 

31/ago 19h às 21h Catedral  São José (continuação) 

13/set 8h às 17h Sagrado Coração - Murici 

19/set 13h30min. às 17h Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Araucária 

20/set 8h às 17h Nossa Senhora Aparecida - Xingú 

26/set 8h às 17h Imaculada Conceição - Mariental 

27/set 8h ás 17h Santos Reis - Lapa 

29/09 19h às 21h Catedral  São José (continuação) 

03/out 8h às 17h Senhor Bom Jesus - São José dos Pinhais 

24/out 8h às 17h Nossa Senhora das Dores - Tijucas do Sul 

24/out 8h às 17h Imaculada Conceição – Catanduvas do Sul 

24/out 8h às 17h Santo Antônio - Lapa 

25/out 8h às 17h  Nossa Senhora de Fátima - São José dos Pinhais 

27/out 19h às 21h Catedral São José (continuação) 

  

 

ATIVIDADES MAIO - 2015 
DIA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

02 a 06   
Continuidade da Visita Pastoral 
Paróquia Santo Antônio - Lapa Paróquia Santo Antônio - Lapa 

05 20h Movimento de Irmãos 
4ª Reunião da Coordenação Diocesana do 
Movimento de Irmãos, referente a maio.  

Paróquia Senhor Bom Jesus - São 
José dos Pinhais 

07 
10h  às 
16h   

Reunião do Grupo de reflexão Pastoral  
Transferida para 15 de maio Seminário Maria Mãe da Igreja 

07 20h Movimento de Irmãos Distribuição das pastas do encontro Residência do coordenador 

09 08h às 17h Pastoral Vocacional Encontro Vocacional Masculino (Sem. Menor) 
Seminário São José - Orleans - 
Curitiba 

09  13h30min Pastoral Familiar Curso SOS Família 
Paróquia Senhor Bom Jesus – São 
José dos Pinhais 

09 e 10  
Paróquia Nossa senhora de 
Fátima  

Festa em louvor a Padroeira Nossa Senhora de 
Fátima 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima – 
Matriz - São José dos Pinhais 

12 e 13  Animação Bíblico-Catequética 
Encontro dos Assessores da Animação Bíblico-
Catequética (Regional) Regional 

13 a 14  08h30min Pastoral da Criança Reunião mensal com os ramos  Centro Diocesano de Pastoral 

14 09h às 13h  Reunião do Conselho Presbiteral Seminário Maria Mãe da Igreja 

14 14h30min Movimento das Capelinhas Reunião com as Coordenadoras Paroquiais Centro Diocesano de Pastoral 
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14 19h30min 
Comissão Diocesana Diáconos 
Permanentes  

Reunião Ordinária transferida  para 16/05 e novo 
local Centro Diocesano de Pastoral 

15 
10h  às 
16h   Reunião do Grupo de reflexão Pastoral  Seminário Maria Mãe da Igreja 

16 9h 
Comissão Diocesana Diáconos 
Permanentes Reunião Ordinária Par. Nossa Senhora do Monte Claro 

16 13h30min 
Movimento de Cursilhos de 
Cristandade  Reunião preparatória dos Cursilhos Salão 6 de Agosto - Rio Negro 

16 
8h30min 
às 11h Animação Bíblico-Catequética Reunião do Setor Pastoral I  Paróquia Santo Reis - Lapa 

16 
13h30min 
às 17h Movimento de Capelinhas Formação para Mensageiras Paróquia Bom Jesus – Araucária 

16 14h às 16h Pastoral Vocacional 
Formação para os Agentes da Pastoral Vocacional 
- Setor Pastoral I  

17 10h 
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima  Festa de Nossa Senhora de Fátima 

 Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
– Fazenda Rio Grande 

19  19h 
Paróquia São Marcos – São 
José dos Pinhais Missa do Jubileu de Prata do Padre Paulo Solak 

Paróquia São Marcos – São José dos 
Pinhais 

21 
08h30min 
às 16h  Reunião Geral do Clero Mandirituba 

21 
19h às 21h 
30min Animação Bíblico-Catequética 

Reunião do Setor Pastoral III (Paróquias de 
Piraquara, Quatro Barras, Borda do Campo e 
Guatupê) 

Paróquia Nossa Senhora Perpétuo 
Socorro - Piraquara 

21 20h Movimento de Irmãos Reunião técnica do encontro 009 a definir 

22 20h  Movimento de Irmãos 
2ª reunião do Conselho Consultivo Diocesano - 
CCD a definir 

23 8h às 13h Animação Bíblico-Catequética 
Reunião da Equipe Diocesana da Animação 
Bíblico-Catequética 

Par. Senhor Bom Jesus - SJP 
 

23 
14h 30min 
às 17h Movimento de Capelinhas Formação para as Mensageiras Centro Dio cesano de Pastoral 

23 19h 
 Movimento de Cursilhos de 
Cristandade Setor Piên Assembleia Festiva (Ultréia) Piên 

23 e 24 08h às 17h Liturgia 

Encontro de Canto Pastoral com a Ir. Miria Kolling 
Transferido para novembro. Data e local serão 
confirmados futuramente. 

Paróquia Bom Jesus - São José dos 
Pinhais 

24  
Renovação Carismática 
Católica Pentecostes a definir 

24 8h Pastoral Familiar 

3º Encontro de Agentes de Pastoral Familiar  
(Paróquias de Piraquara, Quatro Barras, Borda do 
Campo e Guatupê) 

Par. Nossa Senhora Aparecida - 
Guatupê 

28 8h30min Pastoral da Criança Reunião do Conselho Econômico  Centro Diocesano de Pastoral 

28 20h Movimento de Irmãos 1ª Reunião de montagem do encontro 009 a definir 

29 a 31 18h 
Movimento de Cursilhos de 
Cristandade   15º Cursilho de Mulheres 

Casa de Formação São José – Rio 
Negro 

29 a 
01/06   

Vista Pastoral na Paróquia Nossa Senhora dos 
Remédios 

Paróquia Nossa Senhora dos 
Remédios 

30 08h às 17h Movimento das Capelinhas Formação para as Mensageiras no setor III 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima - 
São José dos Pinhais  

30 14h às 16h Pastoral Vocacional 
Formação para os Agentes da Pastoral Vocacional 
- Setor Pastoral III  

30  Pastoral Familiar 5º Simpósio Nacional da Família Aparecida - SP 

30 14h ás 16h Animação Bíblico-Catequética Reunião do Setor Pastoral II  
Paróquia Nossa Senhora de Fátima – 
Fazenda Rio Grande 

31  Pastoral Familiar 
7ª Peregrinação Nacional das Famílias ao 
Santuário Nacional de Aparecida Aparecida - SP 

31 08h às 17h Pastoral Vocacional Encontro Vocacional Masculino Diocesano Seminário Maria Mãe Da Igreja 
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COORDENAÇÃO REGIONAL GER II PR I DO MOVIMENTO DE 
CURSILHOS DE CRISTANDADE 

 

 
 

Coordenação Regional GER SUL II PR I do Movimento de Cursilhos de Cristandade,  
esta a cargo da Diocese São José dos Pinhais. 

 
 A frase do Papa Francisco IDE, SEM MEDO 
PARA SERVIR,  marca o caminhar desta equipe até 
início de 2018. A Equipe do GER Sul II Pr I, já  
esteve em Marechal Cândido Rondon, Cascavel, 
Rio Negro, Foz do Iguaçu e Francisco Beltrão, para 
realização das  Assembleias Diocesanas do MCC, 
com o tema A MISSIONARIEDADE A LUZ DA 
EVANGELII GAUDIUM PARA UM NOVO 
PENTECOSTES! 
 Estiveram presentes membros da equipe do 
GER:   

 Assessor: Pe. Marcos Kastel; 

 Coordenadora: Rosane Granemann; 

 Tesoureira: Elizabeth Deda;  

 Secretário: Tiago Tumiski, (Diocese de São 
José dos Pinhais);  

 Vice Coordenador: Rogélio Brandalise 
(Diocese de Cascavel); 

 Representantes jovens: Allan Hildebrant 
(Arquidiocese de Curitiba), Patricia 
Schumacher (Diocese de Toledo) e Magno 
Teles (Diocese de Foz do Iguaçu). 

 
 
 Unidos e Perseverantes com o caminhar do 
MCC juntamente com as noves Dioceses que 
compõem este Grupo Executivo Regional Sul II Pr I 
que são:  

 Cascavel;  

 Toledo; 

 Francisco Beltrão;  

 Foz do Iguaçu; 

 Curitiba; 

 União da Vitória;  

 Ponta Grossa;  

 Guarapuava; 

 São José dos Pinhais.  
  
 Cristo conta com todos nós na missão de 
Evangelizar Ambientes!  
 
 
 

https://www.facebook.com/pages/GER-Sul-II-Pr-I/1059170424222588
https://www.facebook.com/rosane.granemann?fref=photo
https://www.facebook.com/elizabeth.deda.31
https://www.facebook.com/tiago.tumiski
https://www.facebook.com/allan.hildebrant
https://www.facebook.com/patricia.schumacher.10
https://www.facebook.com/patricia.schumacher.10
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ENCONTRO PARA CATEQUISTAS  
NA PÁROQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA - GUATUPÊ 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
26 de abril – Na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, bairro 
Guatupê em São José dos Pinhais, foi realizado o Encontro 
Formativo para os catequistas. A assessoria foi realizada 
pelos membros da Equipe Diocesana da Animação Bíblico-
Catequética. 
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